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RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE ANTERIOR - RDQA
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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

1.1 SECRETÁRIO(A) DE SAÚDE QUE ELABOROU O RELATÓRIO

Nome:

1.2 PLANO DE SAÚDE

Data da Posse:

O Estado/Município tem Plano de Saúde?

Período a que se refere o Plano:

Status:

Introdução - Considerações Iniciais

DENISE APARECIDA DE OLIVEIRA

02/01/2017

SIM

2014 à 2017

Aprovado

27/08/2013

O presente Relatório Quadrimestral Detalhado do 3º quadrimestre de  2017 comporá cumulativamente  o
Relatório Anual de Gestão de 2017, apresentados em audiências públicas na Câmara Municipal
conforme determinação da LC 141/2012. Este Relatório foi elaborado a partir de normas técnicas e
orientadoras do SUS, considerando todas as suas instâncias. Documento embasado na portaria 3.176
/GM/MS de 24 de dezembro de 2008, que aprova orientações acerca de sua elaboração e o descreve
dentre outras, como instrumento básico de planejamento, instrumento de comprovação de execução
do plano de saúde e subsidio para as ações fiscalizatórias e de controle. As informações aqui contidas
estão de acordo com o pacto pela saúde, sobretudo com o termo de compromisso de gestão firmado
pela gestão de saúde pública municipal com o Estado. Também está de acordo com o Plano Municipal
de Saúde 2014 – 2017, que foi aprovado por unanimidade em reunião ordinária do Conselho Municipal
de saúde em 08/10/2013, depois de ser objeto de análise desde agosto do mesmo ano. Configura o
compromisso da gestão de saúde com a sociedade em desenvolver estratégias de ação para o referido
quadriênio, bem como a garantir a continuidade das ações do SUS municipal ora existentes.
Contribuíram com valiosas informações para confecção deste documento, diversos coordenadores e
servidores do sistema municipal de saúde comprometidos com a saúde pública do município.

Data de entrega no Conselho de Saúde

2. Montante e fonte de recursos aplicados no período (Fonte: SIOPS)

2.1 Relatório resumido de execução orçamentária - RREO

RECEITAS REALIZADAS

RECEITA PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a) Até o Quadrimestre

(b)
%

(b/a) x 100

RECEITA DE IMPOSTOS LÍQUIDA (I) 28.863.000,00 31.344.000,00 31.621.439,85 100,88

       Imposto Predial e Territorial Urbano - IPTU 3.624.000,00 3.624.000,00 4.857.651,56 134,04

       Imposto sobre Transmissão de Bens Intervivos - ITBI 4.812.000,00 4.812.000,00 4.419.758,21 91,84

       Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza - ISS 12.729.000,00 12.729.000,00 10.231.601,74 80,38

       Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF 7.698.000,00 7.698.000,00 10.278.539,17 133,52

       Imposto Territorial Rural - ITR 0,00 0,00 0,00 0,00

       Multas, Juros de Mora e Outros Encargos dos Impostos 0,00 251.000,00 156.672,65 62,41

       Dívida Ativa dos Impostos 0,00 2.134.000,00 1.260.517,07 59,06

       Multas, Juros de Mora e Outros Encargos da Dívida Ativa 0,00 96.000,00 416.699,45 434,06
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RECEITAS REALIZADAS

RECEITA PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE

PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(a) Até o Quadrimestre

(b)
%

(b/a) x 100

RECEITA DE TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS (II) 106.836.000,00 84.973.800,00 109.184.316,74 128,50

       Cota-Parte FPM 37.000.000,00 29.105.000,00 35.394.408,99 121,60

       Cota-Parte ITR 2.276.000,00 1.820.800,00 2.264.158,08 124,34

       Cota-Parte IPVA 10.777.000,00 8.621.600,00 10.983.905,85 127,39

       Cota-Parte ICMS 55.404.000,00 44.323.200,00 59.462.079,06 134,15

       Cota-Parte IPI-Exportação 1.009.000,00 807.200,00 750.227,36 92,94

       Compensações Financeiras Provenientes de Impostos e
Transferências Constitucionais

370.000,00 296.000,00 329.537,40 111,33

       Desoneração ICMS (LC 87/96) 370.000,00 296.000,00 329.537,40 111,33

       Outras

TOTAL DAS RECEITAS PARA APURAÇÃO DA APLICAÇÃO EM AÇÕES E
SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE (III) = I + II

135.699.000,00 116.317.800,00 140.805.756,59 121,06

RECEITAS REALIZADAS

RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE PREVISÃO INICIAL
PREVISÃO

ATUALIZADA
(c) Até o Quadrimestre

(d)
%

(d/c) x 100

TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE-SUS 12.309.000,00 12.309.000,00 12.727.829,28 103,40

       Provenientes da União 10.391.000,00 10.391.000,00 7.912.261,00 76,14

       Provenientes dos Estados 1.586.000,00 1.586.000,00 4.501.931,12 283,85

       Provenientes de Outros Municípios 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Receitas do SUS 332.000,00 332.000,00 313.637,16 94,46

TRANSFERÊNCIAS VOLUNTÁRIAS

RECEITA DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO VINCULADAS À SAÚDE 0,00 0,00 0,00 0,00

OUTRAS RECEITAS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL RECEITAS ADICIONAIS PARA FINANCIAMENTO DA SAÚDE 12.309.000,00 12.309.000,00 12.727.829,28 103,40

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e) Liquidadas Até o
Quadrimestre

(f)

Inscritas em Restos a
Pagar não Processados

(g)

%
(f+g)
/e)

DESPESAS CORRENTES
55.215.889,8

0
62.282.015,68 59.464.019,43 1.519.809,00 97,92

       Pessoal e Encargos Sociais
36.609.316,8

8
50.403.748,08 49.807.370,50 0,00 98,82

       Juros e Encargos da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Despesas Correntes
18.606.572,9

2
11.878.267,60 9.656.648,93 1.519.809,00 94,09

DESPESAS DE CAPITAL 2.648.015,00 2.208.494,12 725.599,81 570.586,00 58,69

       Investimentos 2.648.015,00 2.208.494,12 725.599,81 570.586,00 58,69
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DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE
(Por Grupo de Natureza da Despesa)

DOTAÇÃO
INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA

(e) Liquidadas Até o
Quadrimestre

(f)

Inscritas em Restos a
Pagar não Processados

(g)

%
(f+g)
/e)

       Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE (IV)
57.863.904,8

0
64.490.509,80 62.280.014,00 96,57

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS PARA FINS DE
APURAÇÃO DO PERCENTUAL MÍNIMO

DOTAÇÃ
O INICIAL

DOTAÇÃO
ATUALIZADA Liquidadas Até

o Quadrimestre
(h)

Inscritas em Restos a
Pagar não Processados

(i)

%
[(h+i)/ IV

(f+g)]

DESPESAS COM INATIVOS E PENSIONISTAS N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

DESPESA COM ASSISTÊNCIA À SAÚDE QUE NÃO ATENDE AO PRINCÍPIO DE
ACESSO UNIVERSAL

N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS CUSTEADAS COM OUTROS RECURSOS N/A -2,00 13.087.957,68 1.461.307,00 23,36

       Recursos de Transferências do Sistema Único de Saúde - SUS N/A -2,00 12.740.441,31 1.453.722,00 22,79

       Recursos de Operações de Crédito N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

       Outros Recursos N/A -2,00 347.516,37 7.585,00 0,57

OUTRAS AÇÕES E SERVIÇOS NÃO COMPUTADOS N/A -2,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS INSCRITOS INDEVIDAMENTE NO
EXERCÍCIO SEM DISPONIBILIDADE FINANCEIRA¹

N/A -1,00 -1,00 629.087,00 -2,00

DESPESAS CUSTEADAS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA VINCULADA AOS
RESTOS A PAGAR CANCELADOS²

N/A -1,00 0,00 0,00 0,00

DESPESAS CUSTEADAS COM RECURSOS VINCULADOS À PARCELA DO
PERCENTUAL MÍNIMO QUE NÃO FOI APLICADA EM AÇÕES E SERVIÇOS DE
SAÚDE EM EXERCÍCIOS ANTERIORES³

N/A -1,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL DAS DESPESAS COM SAÚDE NÃO COMPUTADAS  (V) -1,00 -2,00 15.178.352,00 24,37

       TOTAL DAS DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE
(VI) = [(IV(f+g)-V(h+i)]

N/A 99,00 0,00

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA DE IMPOSTOS
LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E LEGAIS
(VII%) = (VII /IIIb x 100) - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%4 E 5

VALOR

PERCENTUAL DE APLICAÇÃO EM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE SOBRE A RECEITA  DE IMPOSTOS LÍQUIDA E TRANSFERÊNCIAS CONSTITUCIONAIS E
LEGAIS  (VII%) = [VI(H+I) / IIIB X 100] - LIMITE CONSTITUCIONAL 15%4

33,45

VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VII-(15*IIIb)/100)]6 VALOR

Página 3 de 10



VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [(VII-(15*IIIb)/100)]6 VALOR

       VALOR REFERENTE À DIFERENÇA ENTRE O VALOR EXECUTADO E O LIMITE MÍNIMO CONSTITUCIONAL [VI(h+i)-(15*IIIb)/100] 25.980.798,07

EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR NÃO PROCESSADOS
INSCRITOS COM DISPONIBILIDADE DE CAIXA

INSCRITOS
CANCELADO S/

PRESCRITO
PAGOS A PAGAR

PARCELA
CONSIDERADA

NO LIMITE

       Inscritos em 2017 0,00 N/A N/A N/A 0,00

       Inscritos em 2016 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2015 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2014 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2013 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Inscritos em 2012 49.818,00 49.818,00 0,00 0,00 0,00

       Total 49.818,00 49.818,00 0,00 0,00 0,00

RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS
CONTROLE DOS RESTOS A PAGAR CANCELADOS OU PRESCRITOS PARA FINS DE

APLICAÇÃO DA
DISPONIBILIDADE DE CAIXA CONFORME ARTIGO 24, § 1º e 2º

Saldo Inicial
Despesas custeadadas

no exercício de
referência(I)

Saldo Final (Não
Aplicado)

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2017 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2016 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2015 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2014 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2013 0,00 0,00 0,00

       Restos a Pagar Cancelados ou Prescritos em 2012 N/A N/A N/A

       Total (VIII) 0,00 0,00 0,00

LIMITE NÃO CUMPRIDO
CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS
CONFORME ARTIGOS 25 E 26

SALDO INICIAL

Despesas custeadadas
no exercício de

referência
(k)

Saldo Final (Não
Aplicado)

       Diferença de limite não cumprido em 2016 0,00 0,00 0,00

       Diferença de limite não cumprido em 2015 0,00 0,00 0,00

       Diferença de limite não cumprido em 2014 0,00 0,00 0,00
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LIMITE NÃO CUMPRIDO
CONTROLE DO VALOR REFERENTE AO PERCENTUAL MÍNIMO NÃO CUMPRIDO EM

EXERCÍCIOS ANTERIORES PARA FINS DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS VINCULADOS
CONFORME ARTIGOS 25 E 26

SALDO INICIAL

Despesas custeadadas
no exercício de

referência
(k)

Saldo Final (Não
Aplicado)

       Diferença de limite não cumprido em 2013 0,00 0,00 0,00

       Total (IX) 0,00 0,00 0,00

DESPESAS EXECUTADAS

DESPESAS COM SAÚDE (Por Subfunção)
DOTAÇÃO

INICIAL
DOTAÇÃO

ATUALIZADA
Liquidadas Até o

Quadrimestre
(l)

Inscritas em Restos a Pagar
(m)

%
[(l+m)/ total(l+m)]

x100

       Atenção Básica 13.364.023,00 14.360.272,77 13.506.731,55 400.907,00 22,33

       Assistência Hospitalar e Ambulatorial 27.893.844,80 34.778.021,46 32.013.744,80 1.412.494,00 53,67

       Suporte Profilático e Terapêutico 129.006,00 778.489,26 566.631,31 156.087,00 1,16

       Vigilância Sanitária 631.004,00 718.661,08 708.825,65 4.855,00 1,15

       Vigilância Epidemiológica 2.109.010,00 2.040.057,73 1.899.829,39 46.798,00 3,13

       Alimentação e Nutrição 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

       Outras Subfunções 13.637.017,00 11.815.007,50 11.493.856,54 69.252,00 18,57

TOTAL 57.763.904,80 64.490.509,80 62.280.014,00 100,00

Esta seção do RDQ é um espelho do Relatório Resumido das Execuções Orçamentária da Saúde, nele pode-se
encontrar o montante das receitas que são computadas para a destinação dos 15% constitucionais para a
Saúde. O que até o quadrimestre somou R$ 118.969.195,26, enquanto no mesmo período do ano anterior foi
de R$ 111.219.743,03, um aumento de 6,51%. É nele também que podemos encontrar os montantes
provindos da União R$ 7.912.261,00, no mesmo período do ano anterior foi de R$ 7.857.316,12, aumento
de 0,7%, do Estado R$ 4.501.931,12 contra R$ 4.600.961,55 em 2016, queda de 2,15% e outras receitas do
SUS, como os rendimentos dos recursos vinculados.
Denota-se com isso que a obrigação do município investir mais em saúde aumentou, enquanto os repasses
do Estado diminuíram.
Neste exercício de 2017, o Município liquidou R$ 60.189.619,24 de suas despesas de um total empenhado
de R$ 62.280.013,74, ou seja já foram liquidados 96,64% das despesas. Esse dado é importante porque
deixa evidente o quão tempestivamente as despesas vão sendo efetivamente quitadas, os serviços realizados
e os materiais e insumos entregues no destino. Em comparação com o exercício anterior o valor liquidado foi
de R$ 60.663.021,74 o que representou 98,86% do valor empenhado que foi de R$ 61.360.694,12. Essa
análise evidencia um aumento de R$ 919.319,62 da despesa empenhada em relação ao mesmo período de
2016.
Neste quadrimestre o valor pago foi de R$ 58.890.250,68 representando 97,84% do que foi liquidado,
enquanto em 2016 foram pagas 76,32% das despesas, ou seja, o valor de R$ 46.299.234,76, demonstrando
que a maior parte do que foi entregue foi pago.
O Município de Unaí aplicou até este quadrimestre, o percentual de 33,45% de sua receita corrente líquida em
saúde, no 3º quadrimestre de 2016 foram 43,67%, quando pela primeira vez desde que começou a ser
medido esse índice o Município extrapolou os 35% que o Ministério considera um máximo razoável.  houve
uma redução da utilização dos recursos próprios de 3,04% aplicados em Ações e Serviços Públicos de Saúde,
somado ao aumento da receita, possibilitou  a manutenção desse índice abaixo dos 35%.

Análise e Considerações Gerais
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2.2 Relatório da execução financeira por bloco de financiamento  (Fonte: SIOPS)

RECEITAS DESPESAS(7) MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA (8)

Transferências fundo a fundoBloco de
Financiamento

Federal Estadual
Outros

Municípios³

Op. de
Crédito
Atend-
Outros

3.1

Recursos
Próprios

Total
Dotação

Atualizada
Despesa

Empenhada
Despesa
Liquidada

Despesa
Paga

Despesa
Orçada

Resto a
Pagar
Outros
Pagtos

Saldo
Financeiro

no Exercício
Anterior

Saldo
Financeiro

no
Exercício

Atual

Atenção básica
5.387.395,76 164.120,00 0,00 101.259,92 6.894.165,26 12.546.940,94 13.914.984,57 13.685.671,98 13.411.801,20 13.352.092,70 14.167.516,00 1.251.971,22 2.541.629,09 484.506,11

Piso de Atenção Básica
Variável (PAB Variável) 0,00 164.120,00 0,00 101.259,92 6.894.165,26 12.546.940,94 13.914.984,57 13.685.671,98 13.411.801,20 13.352.092,70 14.167.516,00 1.251.971,22 2.541.629,09 484.506,11

Outros Programas
Financ. por Transf.
Fundo a Fundo

5.387.395,76 164.120,00 0,00 101.259,92 6.894.165,26 12.546.940,94 13.914.984,57 13.685.671,98 13.411.801,20 13.352.092,70 14.167.516,00 1.251.971,22 2.541.629,09 484.506,11

Atenção de MAC
Ambulatorial e
Hospitalar

1.224.009,02 4.171.369,47 0,00 64.508,57 27.173.654,53 32.633.541,59 33.845.487,44 32.991.713,82 31.890.058,38 31.559.450,98 38.360.408,96 595.272,77 1.636.307,18 2.115.125,02

Limite Financeiro da
MAC Ambulatorial e
Hospitalar

1.224.009,02 4.171.369,47 0,00 64.508,57 27.173.654,53 32.633.541,59 33.845.487,44 32.991.713,82 31.890.058,38 31.559.450,98 38.360.408,96 595.272,77 1.636.307,18 2.115.125,02

Outros Programas
Financ. por Transf.
Fundo a Fundo

1.224.009,02 4.171.369,47 0,00 64.508,57 27.173.654,53 32.633.541,59 33.845.487,44 32.991.713,82 31.890.058,38 31.559.450,98 38.360.408,96 595.272,77 1.636.307,18 2.115.125,02

Vigilância em Saúde
842.953,34 0,00 0,00 16.367,74 1.610.500,83 2.469.821,91 2.748.298,81 2.654.896,73 2.603.243,10 2.574.299,53 3.101.016,00 95.911,38 372.033,59 171.644,59

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo

842.953,34 0,00 0,00 16.367,74 1.610.500,83 2.469.821,91 2.748.298,81 2.654.896,73 2.603.243,10 2.574.299,53 3.101.016,00 95.911,38 372.033,59 171.644,59

Assistência
Farmacêutica 420.902,88 166.441,65 0,00 22.328,59 71.802,84 681.475,96 776.599,26 721.828,56 565.741,47 557.395,55 1.103.377,24 25.293,51 345.778,22 444.565,12

Outros Programas
assistência
farmacêutica
financiados por
transferência Fundo a
Fundo

420.902,88 166.441,65 0,00 22.328,59 71.802,84 681.475,96 776.599,26 721.828,56 565.741,47 557.395,55 1.103.377,24 25.293,51 345.778,22 444.565,12

Gestão do SUS
13.000,00 0,00 0,00 9.053,08 4.628,04 26.681,12 10.000,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00 7.303,50 129.977,49 149.355,11

Qualificação da Gestão
do SUS 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00

Outros Programas
Financiados por
Transferências Fundo
a Fundo

13.000,00 0,00 0,00 9.053,08 4.628,04 26.681,12 10.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7.303,50 129.977,49 149.355,11

Bloco Investimentos na
Rede de Serviços de
Saúde

24.000,00 0,00 0,00 66.050,62 4.306,83 94.357,45 1.425.000,00 773.727,04 335.851,42 328.561,42 1.543.000,00 197.347,73 1.186.977,86 755.426,16

Outros Programas
Financ por Transf
Fundo a Fundo

0,00 0,00 0,00 12.867,16 18.984.565,03 18.997.432,19 11.181.729,70 11.064.342,38 11.002.675,81 10.203.481,83 5.397.016,00 8.776.518,75 1.246,84 18.678,45

Convênios
0,00 0,00 0,00 34.068,64 0,00 34.068,64 219.784,02 32.731,49 32.731,49 32.731,49 6.428.000,00 4.636,74 735.824,90 732.525,31

Outras
0,00 0,00 0,00 0,00 453.064,01 453.064,01 368.626,00 355.101,74 347.516,37 282.237,18 6.868.379,24 170.826,83 0,00 0,00

Análise e Considerações Gerais

O presente relatório demonstra as aplicações dos recursos da Saúde, por blocos de investimentos, podendo ser
facilmente visualizados as despesas pagas e os saldos financeiros.
Neste terceiro quadrimestre a soma das despesas pagas foi de R$ 58.890.250,68 enquanto no mesmo período de
2016 foi de R$ 46.299.234,76 e 2015 foi R$ 45.279.180,69 e no mesmo período de 2014 foi de R$ 43.075.119,40,
as despesas LIQUIDADAS somaram R$ 60.189.619,24 em 2017 e no mesmo período de 2016 foi de R$
60.663.021,74, em 2015 foi de R$ 50.849.699,08 e em 2014 foi de R$ 44.616.109,59. Com recursos de fonte
própria da Prefeitura foram aplicados R$ 47.101661,56 enquanto no mesmo período de 2016 foi de R$
48.579.487,90.

Cabe ressaltar que 52,98% da despesa liquidada foram destinadas ao bloco de Atenção MAC ambulatorial e hospitalar,
em 2016 o percentual foi de 53,19%, neste bloco de financiamento estão inclu Hospital Municipal, Pronto
Atendimento e Policlínica. Enquanto que 22,28% foram destinados a Atenção Básica, bloco que inclui a ESF, PACS
dentre outras, em 2016 foi de 19,82%.

2.3 INDICADORES FINANCEIROS (Fonte: SIOPS)

INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Participação % da receita de impostos na receita total do Município1.1 13,01

Participação % das transferências intergovernamentais na receita total1.2 62,70
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INDICADORES
RESULTADO ATÉ O
QUADRIMESTRE (%)

Participação % das Transferências para a Saúde (SUS) no total de1.3 9,01

Participação % das Transferências da União para a Saúde no total de1.4 56,35

Participação % das Transferências da União para a Saúde (SUS) no1.5 13,91

Participação % da Receita de Impostos e Transferências1.6 57,95

Para Fins de Cálculo do Percentual da LC141/20121.7 0,00

Despesa total com Saúde, em R$/hab, sob responsabilidade do2.1 R$747,06

Participação % da despesa com pessoal na despesa total com Saúde2.2 79,90

Participação % da despesa com medicamentos na despesa total com2.3 1,30

Participação % da desp. com serviços de terceiros - pessoa jurídica na2.4 3,35

Participação % da despesa com investimentos na despesa total com2.5 2,08

% das transferências para a Saúde em relação à despesa total do3.1 22,52

% da receita própria aplicada em Saúde conforme a LC 141/20123.2 33,45

Análise e Considerações

Este quadro de indicadores evidencia o percentual de gastos com saúde com recursos próprios do Município, o item
3.2 demonstra o percentual de 33,45%, enquanto o mínimo constitucional é de 15%.
Neste terceiro quadrimestre o gasto com saúde por habitante foi de R$ 747,06 (setecentos quarenta e sete reais e seis
centavos) comparado com o mesmo período de anos anteriores temos: R$ 736,04 em 2016; R$ 633,05 em 2015 e R$
R$ 552,51em 2014, um aumento de 1,5% em relação ao mesmo período do ano anterior.

A despesa com pessoal neste terceiro quadrimestre representou 79,90% de toda a despesa da Saúde, contra 79,97%
no quadrimestre de 2016, 0,07 pontos percentuais a menos que no mesmo período anterior.

3.1 AUDITORIAS REALIZADAS

3. Auditorias realizadas ou em fase de execução no período e suas recomendações

Não existe auditorias realizadas ou em fase de execução

4 - Oferta e produção de Serviços Públicos na Rede Assistencial própria contratada e conveniada,
cotejando esses dados com os indicadores de saúde da população em seu âmbito de atuação.
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4.1.1 TIPO GESTÃO

TIPO DE GESTÃO
TIPO DE ESTABELECIMENTO

TOTA
L MUNICI ESTAD DUPL

CENTRAL DE GESTAO EM SAUDE 2 1 1 0

CENTRAL DE REGULACAO DO ACESSO 1 1 0 0

CENTRO DE ATENCAO PSICOSSOCIAL 1 1 0 0

CENTRO DE SAUDE/UNIDADE BASICA 14 11 0 3

CLINICA/CENTRO DE ESPECIALIDADE 3 0 2 1

CONSULTORIO ISOLADO 2 2 0 0

HOSPITAL GERAL 1 0 0 1

POLICLINICA 2 0 1 1

POSTO DE SAUDE 3 3 0 0

UNIDADE DE VIGILANCIA EM SAUDE 1 1 0 0

Total 30 20 4 6

4.1 RELATÓRIO TIPO DE ESTABELECIMENTO E TIPO DE ADMINISTRAÇÃO (FONTE: SCNES)

4.1.2 NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA)

TIPO DE GESTÃO
NATUREZA JURÍDICA (GERÊNCIA)

TOT
AL MUNIC ESTAD DUPLA

ESTADUAL 4 0 1 3

MUNICIPAL 21 19 0 2

PRIVADA 5 1 3 1

Total 30 20 4 6

Justificativa da dupla gestão
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As unidades de saúde com dupla gestão do SUS em Unaí são Policlínica, CER/APAE, NASF E O Hospital
Municipal Dr. Joaquim Brochado, isso se dá devido ao Município de Unaí não ter uma gestão plena de seu
sistema de Saúde.
As unidades de gestão privada são, a clínica de Hemodiálise e uma clínica de diagnóstico por imagem que
prestam serviços ao SUS.
Na atenção Básica, temos 11 unidades municipais, e NASF, PACS E Planejamento Familiar como dupla
gestão;
Clínica/centro de especialidade temos: Estadual, Hemodiálise e o CER/APAE e Dupla gestão: Abrigo
Frei Anselmo Policlínicas: a Policlínica Municipal com dupla Gestão e o CDI com gestão estadual.
O Município de Unaí optou neste ano pela Gestão dos Prestadores, conforme preconiza o Pacto pela Saúde
e o Pacto de Gestão do SUS, a expectativa é que em março de  2018 o Município de Unaí já esteja como
Gestor de seus prestadores.
Uma das vantagens de se ter a gestão dos prestadores (antiga plena do sistema de saúde) é que
os recursos financeiros são repassados diretamente ao Município conforme seu teto de recursos de Média
e Alta Complexidade ambulatorial e hospitalar. A outra unidade da Secretaria de Saúde na gestão Estadual
é a Gerência Regional de Saúde.

 
 
 
 
 
A exemplo dos exercício anteriores, o Município continua não possuindo convênios com hospitais privados
para atendimento do SUS, sendo esses atendimentos realizados no Hospital Municipal de Unaí, que recebe
recursos do SUS por meio da produção apresentada ao DATASUS.
Com a gestão dos prestadores, o teto financeiro de internação hospitalar e produção ambulatorial
seria repassado fundo a fundo, aumentando a autonomia do Município na aplicação dos recursos.
 
Este Relatório por exemplo, possui um erro de sistema que deixa sobrescrever o texto da análise e
considerações. Ano após ano esse erro persiste e até hoje nehnum técnico do Ministério da Saúde resolveru
este problema.
 
Esse embolamento do texto, impede que as pessoas leem essas importantes considerações sobre esta
parte do Relatório. Podiam pelo menos  deixar so o campo de cima.

Análise e considerações

4.2.1 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA

4.2.2 PRODUÇÃO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

4.2.3 PRODUÇÃO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL POR FORMA DE ORGANIZAÇÃO

4.2.4 PRODUÇÃO DA ATENÇÃO AMBULATORIAL ESPECIALIZADA E HOSPITALAR POR GRUPO DE
PROCEDIMENTOS

4.2.5 PRODUÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA

4.2.6 PRODUÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE POR GRUPO DE PROCEDIMENTOS

Análise e Considerações
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5. ANÁLISE E CONSIDERAÇÕES GERAIS

Considerações Gerais

A exemplo dos exercícios anteriores, o sistema SARGSUS – responsável por auxiliar a confecção
deste relatório quadrimestral,não está gerando o relatório na íntegra, o que obriga o gestor do SUS no
município a fazer o relatório PARCIALMENTE de forma manual.
Este Relatório compreende o terceiro quadrimestre, e traz os dados acumulados do quadrimestre anterior, e
comporá por sua vez o Relatório Anual de Gestão. Tem como função precípua, a demonstração da aplicação
dos recursos do SUS e as atividades da Secretaria Municipal de Saúde no período.
Este Relatório Quadrimestral foi enviado ao Conselho Municipal de Saúde. Uma  comissão especialmente
formada para o acompanhamento financeiro e orçaemntário da saúde, em acompanhado os dados dos
relatórios quadrimestrais. 
O presente relatório SERÁ TAMBÉM objeto de audiência pública na casa legislativa do Município de Unaí,
conforme determinação legal. A programação anual de saúde de 2017, também estará anexa para consulta
dos interessados. Apesar dos percalços, este instrumento tem se tornado um dos principais instrumentos
para acompanhamento das atividades da Saúde no Município de Unaí.

6.2 Solicitação de apresentação na Casa Legislativa

6. STATUS DO RELATÓRIO DETALHADO DO QUADRIMESTRE

Data de solicitação da Audiência Pública:

Data de apresentação na Casa Legislativa:

6.3 Apresentação na Casa Legislativa

Data de apresentação no Conselho de Saúde:

6.1 Apresentação no Conselho

20/03/2018

19/02/2018

20/02/2018

7. ARQUIVOS ANEXOS

 Documento

PMS_vers.para pdf.pdf

Ata audiência 3º quadrimestre 2017.pdf

RelatorioQuadrimestral.pdf

CI divulgação RDQ.pdf

Execução Financeira - Por Bloco.pdf

PAS_2015.pdf

Edital de convocação 3º quadrimetre -17.pdf

Oficío - RDQ 3º quadrimestre -17.pdf

Despesa com Saúde por SubFunção.pdf

Cálculo do Percentual.pdf

UNAI - MG, ____de ______________de _____.

SARGSUS - Sistema de Apoio ao Relatório de Gestão
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